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Apresentação

Apresentar um livro é sempre uma alegria e ao mesmo tempo um desafio que se apre-
senta, principalmente por nele conter tanto de cada autor, de cada pesquisa, suas aspirações, 
suas expectativas, seus achados e o mais importante de tudo a disseminação do conhecimento 
produzido cientificamente.

A gestão contábil e financeira nas organizações nesta coletânea abrange diversas temá-
ticas contábeis aplicadas a entidades, tais como fundações, escritórios de contabilidade, coope-
rativas, entidades desportivas, e, também a profissionais, como peritos, contadores e auditores, 
refletindo a percepção de vários autores.

Portanto, a organização deste livro é resultado dos estudos desenvolvidos por diversos 
pesquisadores e que tem como finalidade ampliar o conhecimento aplicado à área de contabi-
lidade evidenciando o quão presente ela se encontra em diversos contextos organizacionais e 
profissionais, em busca da disseminação da ciência contábil e do aprimoramento das competên-
cias do profissional contador.

Este volume traz onze (11) capítulos com as mais diversas temáticas e discussões, as 
quais mostram cada vez mais a necessidade de enxergar a gestão contábil e financeira nas 
organizações. Os estudos abordam discussões no âmbito das entidades sobre o disclosure de 
informações contábeis, o planejamento da gestão tributária, desempenho econômico-financeiro, 
estrutura de governança corporativa e impactos da pandemia nas organizações contábeis. Sob o 
prisma dos profissionais, se destacam as contribuições quanto ao mercado de trabalho, as com-
petências técnicas, exames de qualificação técnica e o contador na construção da cidadania. 

Por esta breve apresentação percebe-se o quão diverso, profícuo e interessante são os 
artigos trazidos para este volume, aproveito o ensejo para parabenizar os autores aos quais se 
dispuseram a compartilhar todo conhecimento científico produzido. 

Convido-os, portanto a adentrar nesse mundo que traz uma contribuição relevante e que 
reforça a importância da contabilidade para a gestão das organizações e para a transparência de 
informações relevantes aos diversos stakeholders.

Boa leitura!

Prof.° Ma. Ana Carolina Vasconcelos Colares
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Resumo
O ano de 2020 foi marcado pela pandemia de COVID-19 e o isolamento social por ela imposto 
para evitar a propagação do vírus. Uma das medidas mais adotadas por todo o meio empresarial 
foi o regime de trabalho remoto e suspensão ou redução dos contratos de trabalhos permitidos 
por medidas provisórias do governo brasileiro, que posteriormente foram convertidas em lei. 
No meio contábil havia expectativa de facilidade nessa adaptação, tendo em vista o avanço da 
cultura digital no setor. Desta forma, este trabalho buscou analisar como ocorreu o processo de 
adaptação dos escritórios de contabilidade ao período de pandemia do Covid-19 e identificar 
quais as expectativas dos profissionais quanto às futuras tendências do setor após a pandemia. 
A pesquisa teve caráter exploratório e descritivo, com análise qualiquantitativa, devido à presen-
ça de dados estatísticos e não-estatísticos. Os dados foram coletados através de um questio-
nário eletrônico, com itens de múltipla escolha com os quais foi possível identificar e avaliar o 
perfil, as posturas e as opiniões de 106 profissionais que efetivamente atuam em escritórios de 
contabilidade. Os resultados mostram mudanças significativas nas rotinas dos respondentes, 
sendo alta a adoção do trabalho remoto para evitar o contato entre os trabalhadores e com os 
clientes. Também são notáveis as mudanças na comunicação, tendo em vista que o trabalho 
contábil depende da entrega de documentos pelos clientes para que o trabalho seja feito. É pos-
sível destacar o papel fundamental do profissional contábil para a saúde das empresas durante 
a pandemia, o que demonstra a necessidade de constante aperfeiçoamento do profissional de 
contabilidade para uma boa atuação.

Palavras-chave: adaptação. pandemia. escritórios de contabilidade.

Abstract
The year 2020 was marked by the COVID-19 pandemic and the social isolation it imposed to pre-
vent the spread of the virus. One of the most adopted measures throughout the business commu-
nity was the remote work regime and the suspension or reduction of work contracts allowed by 
provisional measures of the Brazilian government, which were later converted into law. In the 
accounting field, there was an expectation of ease in this adaptation, in view of the advancement 
of digital culture in the sector. Thus, this study sought to analyze how the process of adaptation of 
accounting firms to the Covid-19 pandemic period occurred and to identify the professionals' ex-
pectations regarding future trends in the sector after the pandemic. The research was exploratory 
and descriptive, with qualitative and quantitative analysis, due to the presence of statistical and 
non-statistical data. Data were collected through an electronic questionnaire, with multiple choice 
items with which it was possible to identify and assess the profile, attitudes and opinions of 106 
professionals who effectively work in accounting offices. The results show significant changes in 
the respondents' routines, with high adoption of remote work to avoid contact between workers 
and clients. Changes in communication are also notable, given that accounting work depends on 
the delivery of documents by clients to get the job done. It is possible to highlight the fundamen-
tal role of the accounting professional for the health of companies during the pandemic, which 
demonstrates the need for constant improvement of the accounting professional for a good per-
formance.

Keywords: adaptation. pandemic. accounting offices.
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INTRODUÇÃO

O ano de 2020 foi marcado pelo início da pandemia de COVID-19, doença viral que cau-
sou impactos econômicos e sociais ao redor do globo, exigindo adaptações no modo de vida da 
sociedade e, consequentemente, das rotinas empresariais para que as atividades econômicas 
não se paralisassem totalmente. 

O cenário econômico que se enfrenta no Brasil é desafiador. Conforme abordam Cen-
turião, Welter e Abrita (2020), constata-se que a crise no país gerou impactos organizacionais 
como queda no faturamento, dificuldade de acesso ao crédito, maior preocupação com o capital 
de giro e fluxo de caixa e ainda grandes dificuldades com pagamentos de impostos, salários e 
despesas correntes, com reflexo ainda mais relevante nas empresas menores.

Diante deste cenário, o governo brasileiro lançou programas direcionados à manutenção 
dos empregos e da atividade econômica, através de transferências monetárias diretas à popu-
lação e possibilidade de redução das jornadas de trabalho (SCHERER e MARCOLINO, 2020), 
dentre outras medidas que buscavam reduzir o impacto econômico negativo causado pela pan-
demia. Ainda assim, de acordo com Apóstolo (2020), sobreviverão as empresas com histórico 
de planejamento, organização financeira, fiscal e tributária, ou seja, empresas nas quais já há 
cultura de controle e organização.

Nesta perspectiva aparece a figura dos escritórios de contabilidade, tendo em vista que 
cuidam das informações financeiras e contábeis das pequenas e médias empresas no Brasil e os 
empreendedores geralmente dedicam seu tempo à solução de problemas operacionais em seus 
respectivos negócios (KASSAI, 1997). 

Bezerra, Lagioia, Celestino, Silva e Pereira (2020) acreditam que o contador exerce pa-
pel fundamental junto aos aspectos tributários das empresas, além de trabalhar nas informações 
que servem de base para as decisões a serem tomadas pelas organizações. 

A importância deste profissional para as empresas ficou nítida durante a pandemia, não 
apenas em aspectos de assessoramento e consultoria, mas também na execução de trabalhos 
que afetam as atividades organizacionais. Zanin (2020) discute que houve aumento de requi-
sições às contabilidades sobre o que fazer desde o início da pandemia, com destaque para as 
áreas: a) trabalhista, com solicitações de demissões e confecção de férias – individuais e coleti-
vas; e, b) tributária, para negociação, parcelamento e postergação dos prazos de pagamento de 
dívidas tributárias em todas as esferas da união.

Este aumento de demanda pelos clientes, porém, veio acompanhado da necessidade de 
adaptação do trabalho ao novo cenário que exigia distanciamento social entre os funcionários 
dos escritórios de contabilidade. Vários setores empresariais passaram a adotar o sistema de 
home office para manter as atividades em funcionamento sem expor seus funcionários ao risco 
de contaminação. Nesse sistema, conforme já sugerido pelo nome, as atividades laborais seriam 
feitas de casa, através do uso de tecnologias da informação e comunicação. (LOSEKAN e MOU-
RÃO, 2020). Esse cenário exigiu adaptação intensa e rápida dos trabalhadores, que passaram a 
ter de conciliar a vida doméstica com a vida profissional, mudando rotinas para que a qualidade 
do trabalho desempenhado mantivesse o nível do executado anteriormente ao isolamento. 

Apesar de desafiadora, a adaptação do trabalho contábil ao contexto de distanciamento 
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já era algo visto no horizonte da profissão. Grande parte do processo já é informatizado, através 
de sistemas de informação que podem ser acessados de diversos computadores, o que tornou 
o processo de escrituração mais ágil e menos suscetível a erros (OLIVEIRA e MALINOWSKI, 
2016).

Fernandes (2020) argumenta que trabalhar em home office não é uma dificuldade para 
os contadores, pois a cultura digital já é uma tendência no setor e, em alguns casos, o sistema 
contábil fica disponível online. Além disso, a implantação no Brasil do Sistema Público de Es-
crituração Digital (SPED) facilitou a entrega de obrigações acessórias em todas as unidades da 
federação, uma vez que se trata de um método eletrônico de entrega de informações ao fisco 
(LIZOTE e MARIOT 2012). 

O contexto favorável, todavia, não foi suficiente para garantir que a adaptação pudesse 
ocorrer repentinamente, conforme exigido pelo isolamento social imposto pela pandemia. Entre 
mudanças de legislação, demandas dos clientes e medo de contaminação, o profissional contá-
bil viu-se obrigado a se reinventar para manter suas atividades. Diante de tantas incertezas, essa 
pesquisa pretende analisar como ocorreu o processo de adaptação dos escritórios de contabili-
dade ao período de pandemia do Covid-19 e identificar quais as expectativas dos profissionais 
quanto às futuras tendências do setor após a pandemia.

A pesquisa buscará aspectos que afetaram as rotinas dos escritórios de contabilidade 
em várias vertentes, como no trato com os clientes e na relação interna dos colaboradores, bem 
como exemplos de efeitos causados pela pandemia do coronavírus no cotidiano contábil, como 
na entrega de obrigações principais, acessórias e mudanças de políticas contábeis adotadas nas 
demonstrações contábeis.

REVISÃO DA LITERATURA

Pandemia do Covid-19 e reflexos no meio organizacional 

Desde o primeiro surto de infecção pelo Covid-19, registrado na China em dezembro 
de 2019, instalou-se uma considerável preocupação frente a uma doença desconhecida, que 
se espalhou rapidamente pelo mundo, causando diferentes impactos (FREITAS, NAPIMOGA e 
DONALISIO, 2020).

Foram percebidas, em âmbito mundial, implicações econômicas, políticas e sociais, que 
geraram incertezas e ansiedades em relação ao futuro, seja no aspecto pessoal ou organizacio-
nal (SOUZA, KACHENSKI e COSTA, 2020). Isso foi visto no Brasil através do negacionismo de 
parte da sociedade e até mesmo do Governo Federal, que não deu ao problema a seriedade ne-
cessária e tornou-o pior do que poderia ser caso fosse tratado da maneira que deveria (GULLO, 
2020).

Segundo Ferreira Junior e Rita (2020) a pandemia de Covid-19 expõe as fragilidades 
de diversas economias do mundo. O grande potencial de contágio do vírus fez com que vários 
países praticamente parassem suas atividades comerciais, devido ao distanciamento social, ne-
cessário para conter a disseminação do coronavírus. Desta forma, os negócios que dependem 
de fluxo e movimentação de pessoas foram atingidos de maneira mais intensa, porém é possível 
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dizer que todos os tipos de negócios sofreram e ainda sofrem com os impactos da paralização 
repentina, em maior ou menor grau (ROSSONI, 2020). 

Com todo esse cenário negativo em vista, as empresas se viram obrigadas a pensar em 
alternativas que não as tornassem insustentáveis e as levassem a quedas abruptas de fatura-
mento, podendo resultar em necessidade de encerrar suas atividades. 

Na tentativa de regulamentar a situação de crise já instalada, Pessoa e Miziara (2020) 
explicam que foi publicada uma medida provisória que dispõe sobre medidas trabalhistas que 
os empregadores poderão adotar para i) preservação do emprego e renda; e para ii) o enfren-
tamento do estado de calamidade pública e da emergência de saúde pública de importância 
internacional. 

Dentre as variadas medidas, destaca-se entre as empresas a aderência ao teletrabalho. 
De acordo com o art. 75-B do texto da reforma trabalhista mencionado na Lei n. 13.467 (2017), 
o teletrabalho é definido como a prestação de serviços preponderantemente fora das dependên-
cias do empregador, com a utilização de tecnologias de informação e de comunicação que, por 
sua natureza, não se constituam como trabalho externo.

A popularização dessa forma de trabalho com a pandemia desencadeou discussões so-
bre os benefícios e malefícios dessa nova rotina para as empresas e funcionários. Reis (2020) 
destaca algumas necessidades de adequação do trabalhador ao novo espaço de trabalho, como 
a importância de criar um ambiente confortável, garantir a presença de todos os recursos tecno-
lógicos e de comunicação necessários, além de gerir os horários de trabalho. Assim, vale saber 
se as empresas estão conscientes das necessidades do funcionário nessa modalidade de traba-
lho à distância e se estão propiciando os recursos necessários para sua execução. 

O Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), menciona pon-
tos positivos na migração para o teletrabalho como o ganho de proximidade da família, maior in-
dependência, redução do estresse decorrente do trânsito, possibilidade de ter uma alimentação 
mais saudável e incorporação da família na atividade de trabalho (SEBRAE, 2019). Entretanto, 
menciona também a perda de privacidade, o excesso de carga de trabalho e a indefinição de 
horários de trabalho e lazer.

A melhoria na qualidade de vida tem sido um dos argumentos mais usados pelas em-
presas para convencerem funcionários a migrarem para essa modalidade e também é uma das 
vantagens percebidas pelos trabalhadores, principalmente pela flexibilidade de horários e por 
poderem realizar atividades de interesse pessoal (BARROS e SILVA, 2010). Tremblay (2002) 
pontua que essas mudanças trazem um custo associado, uma vez que o horário flexível obriga 
as pessoas à melhor gestão de suas atividades e nem todos conseguem manter uma boa disci-
plina na autogestão do tempo.

Contudo, o teletrabalho não pode ser adotado por todos os setores da economia, prin-
cipalmente por aqueles que são movimentados exclusivamente por aglomerações de pessoas 
e/ou atendimento direto ao público. Para mitigar esse problema, o Governo Federal do Brasil 
inicialmente editou a Medida Provisória n. 927 de 22 de março de 2020 (2020), que permitiu: 

I. o teletrabalho;

II. a antecipação de férias individuais;
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III. a concessão de férias coletivas;

IV. o aproveitamento e a antecipação de feriados;

V. o banco de horas;

VI. a suspensão de exigências administrativas em segurança e saúde no trabalho;

VII. direcionamento do trabalhador para qualificação; e

VIII. o diferimento do recolhimento do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS. 

Posteriormente, editou-se a Medida Provisória n. 936 (2020), convertida na Lei nº 14.020, 
que permitiu suspensões dos contratos de trabalho e reduções jornada de trabalho em 25%, 50% 
e 70% por até 90 dias, com redução correspondente no salário devido aos funcionários, sendo o 
restante pago pelo governo. 

Lima e Lima (2020) explicam que estas Medidas Provisórias foram editadas com a fina-
lidade de regulamentar as relações de trabalho, exclusivamente durante o período da pandemia 
de Covid-19, oferecendo aos empregadores maiores alternativas de enfrentamento dos efeitos 
econômicos, decorrentes da situação de calamidade pública que nos encontramos.

Os escritórios de contabilidade e os reflexos da pandemia da COVID-19 

Os escritórios de contabilidade, de acordo com Eckert et al. (2013), são organizações es-
pecializadas e responsáveis pela gestão das obrigações acessórias de outras empresas, sendo 
o contexto ambiental a base para a organização sustentar seus valores e embasar a tomada de 
decisões, segundo nos ensina Machado-da-Silva e Fonseca (2010).

Com a pandemia do Covid-19, o dia a dia dos escritórios de contabilidade foi severa-
mente impactado, tendo a necessidade de adequação dos postos de trabalho, aplicando-se a 
teoria da contingência que, de acordo com Covalesk, Dirsmith e Samuel (1996), causa mudan-
ças comportamentais em uma organização, seja pelo emprego de tecnologia ou por pressões 
ambientais, acarretando em modificações no seu funcionamento.

Para Morás et al. (2015), a utilização de sistemas informatizados, além de essencial, é 
um elemento de sobrevivência em cenários de constante mudança e de elevada exigência de 
agilidade, ainda mais pelo isolamento social imposto devido à pandemia da COVID-19.

Conforme Bezerra et al. (2020), a tecnologia presente nos escritórios de contabilidade 
justifica um ganho enorme no tempo do contador para que a profissão também seja dedicada à 
contabilidade consultiva, o que requer uma multidisciplinaridade de conhecimentos, complemen-
tando, ainda, que a pandemia acelerou alguns processos da contabilidade para se conseguir 
manter as obrigações acessórias das empresas em dia e procurar soluções voltadas à contabili-
dade gerencial, perfil este que já era demandado mesmo antes da pandemia. 

Através de uma revisão bibliográfica, Silva Junior, Santos e Silva (2020) buscaram apre-
sentar os impactos causados pela Covid-19 nas Demonstrações Contábeis das organizações, 
elaboradas em conformidade com o Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), acarretando 
repercussão na forma pela qual as demonstrações são elaboradas e disponibilizadas.

Manhani (2006) traz à baila a discussão de que é esperado, do profissional contábil, a 
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capacidade de se posicionar rapidamente frente às mudanças no mundo e colocá-las em prática 
na prestação de seus serviços, exercendo forte pressão destes fatores nestes profissionais. 

Uma das maiores mudanças provocadas pela pandemia do COVID-19 foi a rápida apli-
cação do trabalho remoto (home office) que, conforme Lopes e Santos (2020), as organizações 
tiveram que reformular seus processos, repensar nas execuções das tarefas, rever os planos de 
desenvolvimento e, mesmo que remotamente, voltar seus olhares para o cuidado com a qualida-
de de vida de seus empregados e na própria prestação de serviços aos clientes.

Lopes e Santos (2020) ensinam sobre as transformações sociais provocadas pelo Co-
vid-19 que se refletiram nos espaços contábeis, trazendo reflexões quanto à massificação do 
modelo home office, bem como sobre os aspectos remuneratórios e de qualidade de vida dos 
profissionais que ali desenvolvem suas atividades, além de nos alertar em relação às dimensões 
sociológicas, psicológicas e econômicas que o Covid-19 acarretou ao setor contábil.

Outros reflexos observados por meio da pesquisa realizada foram: i) necessidade de 
constante aperfeiçoamento do profissional contábil em cursos de educação continuada, ii) maior 
adequação dos serviços oferecidos às necessidades dos clientes; iii) desenvolvimento de meios 
mais eficazes de comunicação e compartilhamento de documentos e dados com os clientes; iv) 
reuniões em regime remoto com colaboradores e clientes; e, v) digitalização de documentos para 
mantê-los arquivados.

 Assim, o presente trabalho apresenta dados que refletem os impactos causados 
pela pandemia do COVID-19 nos escritórios de contabilidade e como estes profissionais estão 
lidando com esta realidade.

METODOLOGIA DA PESQUISA

De acordo com Gil (2006), a pesquisa exploratória é utilizada quando o tema escolhido 
é pouco explorado, está em sua fase preliminar e tem uma pretensão de proporcionar maior 
familiaridade com o tema. Nesse sentido, esta modalidade de pesquisa foi utilizada no presente 
trabalho, permitindo definir objetivos e hipóteses de uma pesquisa mais ampla, podendo, ainda, 
obter-se novo enfoque para o tema futuramente. 

A pesquisa é também descritiva porque se valeu da coleta de dados por meio de um 
questionário para o seu levantamento. Gil (2006) também explica que a pesquisa descritiva visa 
observar, analisar, classificar e interpretar os dados, sem que haja interferências nem manipula-
ção do pesquisador, ou seja, é aquela que descreve um fenômeno ou objeto de estudo e estabe-
lece relações entre suas variáveis. 

Já a pesquisa de campo, conforme descreve Casarin e Casarin (2012), é um tipo de 
pesquisa que obtém dados diretamente com seus informantes, através de questionários, entre-
vistas, grupo focal, protocolo verbal, técnicas de Delphi etc., e que demanda do pesquisador uma 
elaboração criteriosa do instrumento que será utilizado na obtenção dos dados.

Para esta pesquisa foram necessários dados estatísticos e não estatísticos, utilizando-
-se, assim, uma abordagem de pesquisa qualiquantitativa, por meio da quantificação de dados 
coletados no questionário e análise de conteúdo de questões qualitativas do instrumento da 
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coleta dos dados. 

Segundo Casarin e Casarin (2012), a abordagem qualitativa é uma metodologia que não 
explora modelos matemáticos e estatísticos e não prioriza a quantificação dos objetos estuda-
dos, ao contrário da pesquisa quantitativa, que visa a quantificação ou mensuração das variáveis 
estudadas e utiliza de modelos matemáticos e dados estatísticos para análise dos resultados.

Amostra do estudo

Para a aquisição dos resultados, utilizou-se uma amostra de profissionais atuantes em 
escritórios de contabilidade, a fim de identificar a ocorrência do impacto da pandemia do Co-
vid-19 e como se refletiu em suas operações: a) internas, valendo-se de trabalho remoto e/ou 
rodízio dos colaboradores no ambiente de trabalho; b) externas, no trato com os clientes e com o 
mercado de modo geral; e, c) procedimentais, consistente na entrega das obrigações principais, 
acessórias, políticas contábeis, apresentação das demonstrações contábeis e adequação às le-
gislações apresentadas para reduzir os impactos econômicos causados pelo isolamento social. 

A amostra não probabilística por conveniência afigurou-se como o procedimento mais 
eficiente para se obter os resultados pretendidos. Segundo Oliveira (2001), os elementos que 
compõem a amostra não probabilística por conveniência dependem de certo julgamento do pes-
quisador de campo, conectando membros mais acessíveis para reunião das informações preten-
didas e posterior análise dos dados.

Neste estudo, apenas profissionais que efetivamente atuam em escritórios de contabili-
dade compuseram a amostra, totalizando 106 respondentes, sendo que tais profissionais foram 
selecionados de acordo com sua acessibilidade e, posteriormente, suas respostas foram anali-
sadas e seus resultados demonstrados. 

O presente trabalho também se preocupou em atingir profissionais de diferentes escritó-
rios de contabilidade. No entanto, é possível que tenham profissionais de um mesmo escritório 
e, apesar disso, entende-se que tal fato não prejudicaria os resultados da pesquisa porquanto a 
representação seria irrelevante e a maioria dos itens de análise são relacionados à percepção e 
à realidade do profissional.

Coleta e tratamento dos dados

A coleta dos dados foi realizada por meio de questionário eletrônico. Vasconcellos e 
Guedes (2007) afirmam que são muitas as vantagens deste meio de pesquisa, sendo, para os 
respondentes: i) velocidade de resposta; ii) leitura simplificada; e, iii) liberdade de respostas sem 
risco de rasuras; e, para os pesquisadores: i) controle da qualidade das respostas; ii) ferramenta 
de verificação das questões não respondidas; iii) aumento da credibilidade; e, iv) velocidade/
segurança na tabulação e interpretação dos dados.

Tendo em vista as respostas coletadas pela aplicação do questionário, o instrumento de 
coleta de dados abordou temas que visaram identificar os efeitos da pandemia nas operações 
do escritório, as adaptações dos profissionais no exercício de suas atribuições, se houve alguma 
modificação quanto ao sistema contábil ERP utilizado no período, a capacitação dos profissio-
nais, o desenvolvimento das atividades junto aos clientes, a adequação às novas legislações que 
surgiram para reduzir os impactos econômicos causados pelo isolamento social e quais adapta-
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ções foram necessárias, além de entender quais expectativas os profissionais têm em relação ao 
futuro da profissão contábil e ao mercado.

Sobre a estrutura das questões, foram utilizados itens de múltipla escolha com as quais 
foi possível identificar e avaliar o perfil, as posturas e as opiniões dos respondentes, valendo-se 
da escala tipo Likert de concordância. Esse tipo de escala foi aplicado para minimizar as distor-
ções na coleta das informações e apresentá-las com a maior precisão possível, de modo que 
reflita, com maior clareza, as transformações ocorridas nos escritórios de contabilidade decor-
rentes da pandemia provocada pelo COVID-19.

 Os critérios adotados na aplicação do questionário e as respostas auferidas não consi-
deraram, apenas, os assuntos relativos aos escritórios de contabilidade propriamente ditos e o 
desenvolvimento do exercício profissional, mas traçaram, também, o perfil da pessoa entrevista-
da, como idade, gênero, estado civil, experiência profissional, dentre outros. 

Os dados foram coletados em outubro de 2020 e, posteriormente, compilados em plani-
lhas, elaborando-se quadro e gráficos em sua apresentação, a fim de se compreender, realmen-
te, os efeitos provocados pela pandemia do Covid-19 para os profissionais e em toda rotina de 
um escritório de contabilidade no período.

RESULTADOS

A pesquisa objetiva abordar os aspectos em que os escritórios de contabilidade estão 
sendo afetados sob várias vertentes frente aos efeitos causados pela pandemia do COVID-19 
no cotidiano atual. Em referência ao assunto, foi aplicado um questionário e enviado através de 
meios digitais, sendo coletado o total de 106 respostas, conforme Tabela 1: 

Tabela 1 - Descrição dos Profissionais
Faixa etária Total % Gênero Total %

Até 30 anos 25 23,6% Feminino 64 60,4%
De 31 a 35 anos 19 17,9% Masculino 42 39,6%
De 36 a 50 anos 44 41,5%
De 51 a 55 anos 15 14,2% Cargo Total %
Acima de 55 anos 3 2,8% Estagiário 8 7,6%

Formação Total % Empregado 47 44,3%
Técnico 11 10,4% Freelancer 1 0,9%
Graduando 21 19,8% Prestador de serviços 1 0,9%
Bacharel 40 37,7% Sócio/Proprietário 49 46,2%
Especialista 30 28,3%
Mestre 4 3,8% Experiência Profissional Total %

Estado Civil Total % Até 1 ano 6 5,7%
Solteiro (a) 36 34,0% Entre 1 e 5 anos 27 25,5%
Casado(a)/União Estável 65 61,3% Entre 6 e 10 anos 11 10,4%
Divorciado (a) 4 3,8% Entre 11 e 15 anos 20 18,9%
Viúvo (a) 1 0,9% Acima de 15 anos 42 39,6%

Fonte: Resultados da pesquisa (2020)
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A Tabela 1 apresenta um resumo da amostra, na qual evidencia que a maior parte dos 
respondentes são do gênero feminino (60%), estão na faixa etária entre 36 e 50 anos (42%), têm 
titulação máxima de bacharel na área contábil (38%), possuem relação de sócio/proprietário com 
o escritório (44%), são casados ou em união estável (61%) e tem experiência profissional acima 
de 15 anos (40%). Percebe-se que é um público bastante experiente, tendo em vista o tempo de 
atuação na área e a relação de sócio/proprietário. 

Tabela 2 - Descrição dos Escritórios de Contabilidade
Quantidade de Clientes Total % Porte por Faturamento Total %

Até 50 44 41,5% Microempresa (Até R$ 360.000,00) 65 61,3%
Entre 51 e 100 24 22,6% Pequeno Porte (Até R$ 4.800.000,00) 26 24,5%
Entre 101 e 500 35 33,0% Médio Porte (Até R$ 20.000.000,00) 4 3,8%
Acima de 500 3 2,8% Grande porte (Maior que R$ 20.000.000,00) 11 10,4%
Quantidade de empregados Total % Quantidade de empregados Total %
Até 10 70 66,0% Entre 101 e 500 6 5,7%
Entre 11 e 50 24 22,6% Acima de 500 4 3,8%
Entre 51 e 100 2 1,9%

Fonte: Resultados da pesquisa (2020)

Com relação às características dos escritórios de contabilidade nos quais estão vinculados os res-
pondentes, observou-se que a maioria tem até 50 clientes (42%) e são microempresas que possuem fatu-
ramento anual de até R$ 360.000,00 (61%). Já com relação à quantidade de empregados, em linha com as 
características anteriores, a maioria possui até 10 funcionários (66%).

Nesta pesquisa buscou-se ainda, identificar a percepção dos profissionais de contabilidade sobre os 
impactos da pandemia nos escritórios de contabilidade. Desta forma, a Tabela 3 evidencia a média da amos-
tra quanto ao nível de concordância para cada um dos itens, os quais foram mensurados através de escala 
Likert de concordância que vai de 1 (discordo totalmente) até 5 (concordo totalmente). 

Tabela 3 - Resultados da pesquisa

Itens Média 
Ponderada

Desvio 
Padrão

A pandemia acarretou em mudanças significativas nos escritórios de 
Contabilidade 4,04 1,23

O trabalho home office é mais apropriado aos escritórios de Contabilidade 3,30 1,25
Os profissionais do escritório adotaram o trabalho em home office 3,65 1,48
Percebeu-se maior produtividade dos funcionários do escritório após adotar o 
trabalho em home office. 3,20 1,35

A demanda de trabalho aumentou durante a pandemia. 4,02 1,31
Há maior demanda de orientações aos clientes devido ao volume de 
legislações decretadas durante a pandemia. 4,36 1,21

Durante a pandemia, a capacitação profissional tornou-se ainda mais 
necessária. 4,12 1,35

A comunicação com os clientes durante a pandemia ficou mais complexa. 3,69 1,30
O compartilhamento de documentos com os clientes ficou mais difícil na 
pandemia. 3,20 1,30

Durante a pandemia, o profissional de contabilidade passou a ter um papel 
mais consultivo aos seus clientes. 4,16 1,17

Houve redução na carteira de clientes 2,94 1,43
Houve perda de honorários devido à paralisação das atividades operacionais 
dos clientes do escritório de contabilidade. 3,46 1,38
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Foi necessário adaptar o sistema de compartilhamento de documentação com 
clientes. 3,75 1,31

Foi necessário adaptar o sistema de comunicação com clientes. 3,79 1,40

Fonte: Resultados da pesquisa (2020).

A pesquisa revela que o evento pandêmico provocou (de forma significativa) mudanças 
no dia-a-dia do trabalho (ver média ponderada de 4,037). Essas mudanças podem ser explica-
das pela teoria da contingência já abordada no item 2.2., ou seja, mudanças comportamentais 
pelo emprego de tecnologia ou por pressões ambientais (COVALESK et al., 1996).

Como uma das principais modificações observadas na pesquisa em relação aos escritó-
rios de contabilidade foi a implantação e/ou expansão do trabalho remoto, devido ao isolamento 
social subitamente imposto aos profissionais, sendo que, de acordo com Fernandes (2020), o 
trabalho em home office não foi um grande impacto para os contadores, pois a cultura digital é 
consolidada no setor. 

Contudo, os dados da pesquisa trazem um outro ponto de vista, já que para os profis-
sionais contábeis, a habilidade dos meios digitais não é algo tão linear, visto que a comunicação 
com os clientes ficou mais complexa durante a pandemia (média de 3,692).

Ainda sobre o item comunicação, a pesquisa revela que existe uma tendência de aumen-
to da dificuldade quanto ao compartilhamento de documentos com os clientes (média de 3,196). 
Outro dado muito relevante quanto a este item foi a necessidade de adaptação dos sistemas de 
compartilhamento de documentos com os clientes (média de 3,748 ou 66,4% da amostra), indi-
cando que os escritórios de contabilidade não estavam preparados para o atendimento remoto 
sem prévio planejamento. A maior parcela da amostra também indicou que foi necessária uma 
adaptação ao sistema de comunicação com os clientes (média de 3,748).

Sobre a comunicação com os clientes, Reis (2020) destaca sobre as necessidades de 
adequação, de modo a garantir a presença de recursos tecnológicos e de comunicação neces-
sários para o bom desenvolvimento dos trabalhos contábeis.

Foram expostas três questões de trabalho remoto para os profissionais pesquisados. A 
maioria dos empregados pesquisados afirmam que o home office é mais apropriado aos escritó-
rios de contabilidade (48,6%), que muitos escritórios adotaram o método de trabalho remoto (mé-
dia de 3,645) e que houve uma ligeira melhora na produtividade no trabalho (média de 3,196).

Tabela 4 - Possibilidade de continuidade do trabalho remoto (home office) após a pandemia
Resposta Quantidade %

Sim 41 0,383
Não 47 0,439

Não Sei 18 0,178

Fonte: Resultados da pesquisa (2020).

Perguntados sobre a possibilidade da prática do regime de trabalho em home office 
permanecer mesmo após a pandemia, 43,9% indicaram que não, ou seja, apesar dos bons re-
sultados indicados na pesquisa, o método de trabalho tradicional ainda é mais bem quisto pela 
maioria dos pesquisados (ver Gráfico 1). 
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Esse resultado está alinhado com os achados da pesquisa de Alves, Almeida Junior, 
Souza, Alves e Rodrigues (2020), a qual constatou que a maioria dos entrevistados não estão 
organizados, confortáveis, motivados para o trabalho remoto, uma vez que esta modalidade de 
trabalho afeta no desempenho das tarefas, preferindo, deste modo, a forma presencial.

Conforme os estudos de Lopes e Santos (2020), os impactos sobre a carga de trabalho 
e os aspectos psicológico dos empregados em trabalho remoto devem ser analisados, relevando 
que possa provocar desregulação da carga de trabalho sobre estes empregados. 

De acordo com os resultados da pesquisa (ver Tabela 3), mais da metade dos pesqui-
sados (média de 4,019, ou 55,1% da amostra) indicou que a demanda de trabalho aumentou 
durante a pandemia e o aumento do volume de trabalho se deu em razão do aumento de orien-
tações, ocasionado pela grande quantidade de novas legislações e decretos durante o período 
de pandemia (média de 4,364).

Quanto aos impactos no negócio, Apóstolo (2020) dissertou sobre a sobrevivência das 
empresas com histórico de planejamento, organização financeira, fiscal e tributária. Itens estes 
evidenciados na pesquisa realizada. Observou-se a existência de uma leve tendência de re-
dução na carteira de clientes (média de 2,944) endossada pela perda de honorários (média de 
3,458 ou 68,2% da amostra) causada pela paralisação das atividades operacionais de clientes 
dos escritórios de contabilidade.

Na Figura 1, observa-se que a maioria dos escritórios não utilizou os benefícios de afas-
tamento dos colaboradores, redução de jornada, empréstimo em folha, empréstimo Pronampe e 
postergação dos parcelamentos disponibilizados pelo governo (constatou-se percentuais acima 
de 60% para todos os itens apresentados). Esse resultado corrobora com os achados de Alves 
et al. (2020) que constatou baixos níveis de demissões nos setores de contabilidade, o que 
pode ser explicado pelo aumento de serviços ocasionados pelas demissões de outros setores, 
assim como o aumento de estudos e repasse de informações aos clientes para adequação às 
leis e normas implementas pelo governo durante o período de pandemia. Ainda, ressalta-se que 
a postergação de tributos foi o benefício mais utilizado, aderido por 40% da amostra. Este item 
também tem sinergia com o planejamento tributário citado por Apóstolo (2020).

Figura 1 - Uso dos benefícios disponibilizados pelo governo

Fonte: Resultados da pesquisa (2020)
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A pesquisa também observou impacto direto sobre a atuação e postura do contador 
durante o período de pandemia de Covid-19, verificando a necessidade de capacitação do con-
tador, sendo apontado uma média de concordância de 4,121 (ou 74,8% da amostra), alinhando 
aos estudos propostos por Shigunov (2003) os quais evidenciam a necessidade de constante 
aperfeiçoamento do profissional de contabilidade. 

A necessidade de capacitação e mudança no perfil de atendimento, voltando-se para 
uma postura mais consultiva dos profissionais de contabilidade, foi confirmada na pesquisa rea-
lizada (média de concordância de 4,159 ou 82,2% da amostra). 

Foi solicitado, ainda, por meio de uma questão aberta não obrigatória, que os responden-
tes relatassem sobre como os escritórios de contabilidade buscaram se adaptar à nova realidade 
de distanciamento social imposta pela pandemia de Covid-19. 

Num parâmetro geral, percebeu-se que a principal mudança ocorreu objetivando dimi-
nuir ou eliminar totalmente o contato com o cliente, sem reduzir o nível de qualidade do serviço 
prestado, mantendo-o atualizado diante das mudanças de legislação, principalmente a traba-
lhista. Verificou-se também que, em alguns casos, foi necessário implementar outras mudanças 
além do home office para manter o nível do serviço, como maior informatização dos meios de 
comunicação.

Figura 2 - Principais mudanças implementadas pelos escritórios de contabilidade

Fonte: Resultados da pesquisa (2020).

A Figura 2 apresenta uma nuvem de palavras com as principais mudanças citadas pelos 
respondentes e, apesar de o home office não ter sido o mais citado, percebe-se que a mudança 
para esse regime de trabalho acarretou diversos ajustes; pois, para os escritórios de contabili-
dade, este não é um processo simples, já que as tarefas dependem da entrega de documentos 
pelos clientes – como notas fiscais para escrituração fiscal e apuração de impostos ou de cartões 
de ponto para elaboração da folha de pagamento. 

Um dos pré-requisitos para a implantação do home office seria a disponibilidade do sis-
tema utilizado pelo escritório em outros lugares que não a empresa. Percebeu-se que alguns 
respondentes já trabalhavam com sistema em nuvem, mas outros disseram que foi necessário 
contratar esse tipo de software. 

Dessa maneira os colaboradores poderiam realizar suas tarefas em locais externos à 
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empresa, com intenção de manter o nível de produtividade. Não foi possível, porém, determinar 
qual foi a efetividade dessa mudança, nem como isso afetou a vida pessoal dos trabalhadores, 
tendo em vista que o home office é ainda uma ferramenta polêmica devido ao fato de compor, 
no mesmo ambiente, rotinas pessoais e profissionais. Para diminuir o contato social, também se 
optou por flexibilização dos horários de trabalho, reuniões remotas, redução de funcionários no 
escritório e distribuição de pessoal em mais salas, aumentando a rotatividade. 

Outra mudança que obteve grande destaque foi o aumento de uso de aplicativos para 
comunicação com os clientes. A necessidade de distanciamento social fez com que os encontros 
se reduzissem. Todavia, a comunicação entre contador e cliente teve que se manter ativa e, por 
isso, muitos respondentes apontaram o uso de aplicativos como solução a essa demanda.

Constatou-se também a necessidade de realizar investimentos em comunicação, de for-
ma mais ampla, demonstrando que a troca de informação com os clientes de forma eficiente foi 
fundamental para a manutenção dos serviços em andamento nos escritórios de contabilidade.

Alguns escritórios buscaram implementar mudanças para melhorar os processos inter-
nos, tentando se aproveitar da exigência de inovação imposta por todos os desafios de adequa-
ção ao isolamento social. Numa tendência já existente de redução de documentos físicos, os 
profissionais responderam que implantaram sistema eletrônico para recebimento de documen-
tos, reduziram o arquivamento de papel, passaram a enviar documentos aos clientes de forma 
digital e procuraram digitalizar os processos internos. Além disso, investiram em tecnologia e 
reestruturaram o atendimento. 

Por fim, destaca-se que, apesar da relevância dos protocolos de segurança, poucos 
mencionaram a respeito da higienização mais rigorosa, uma mudança que seria fundamental 
para manter as empresas abertas e recebendo pessoas. Salienta-se que 11,29% dos responden-
tes mencionaram que não foi necessária qualquer adaptação, o que reflete que estavam em van-
tagem competitiva em relação aos concorrentes para este momento que exigiu tanta adequação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho buscou analisar como ocorreu o processo de adaptação dos escritó-
rios de contabilidade ao período de pandemia do Covid-19 e identificar quais as expectativas dos 
profissionais quanto às futuras tendências do setor após a pandemia. Forçadamente, precisaram 
se adequar a um cenário de isolamento social para evitar ou reduzir o contágio pelo vírus a partir 
do mês de março de 2020, sem perspectiva de quando as atividades poderiam voltar ao normal. 

Para chegar ao objetivo proposto, foi aplicado um questionário eletrônico semiestrutura-
do a profissionais da área contábil que atuaram durante a pandemia, com perguntas que busca-
vam definir o perfil dos escritórios nos quais os respondentes trabalham e o nível de adequação a 
mudanças ocorridas através de uma análise por escala Likert. Havia também uma questão aber-
ta não obrigatória para que se pudesse relatar adequações não citadas nas perguntas fechadas.

A estratificação da amostra evidencia um público experiente, tendo em vista o tempo 
de atuação na área e a relação de sócio/proprietário. Apesar disso, a maioria dos respondentes 
trabalhava em escritórios de pequeno porte, com faturamento inferior a R$ 360.000,00 e com 
menos de 10 funcionários.
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Quanto às adaptações impostas pelo cenário de isolamento social, foram significativas 
e exigiram esforços de toda a equipe da maioria dos respondentes. Uma das ferramentas com 
mais adesão foi a implantação ou expansão do trabalho remoto, possibilitado principalmente 
pela já presente cultura digital no setor. Para que isso fosse possível, foi necessária a adaptação 
dos canais de comunicação dos clientes, tendo em vista que os serviços contábeis dependem 
dos dados informados por estes. O uso de aplicativos de comunicação e de canais eletrônicos 
de entrega de documentos estiveram entre as ferramentas mais utilizadas para essa adequação. 

Apesar da melhoria ou manutenção na produtividade dos escritórios, não se percebe 
tendência de continuidade do trabalho remoto no setor. O trabalho presencial é mais bem quisto 
pela maioria dos entrevistados, logo, quando possível, deve voltar a ser predominante nos escri-
tórios de contabilidade.

O uso dos benefícios propostos pelo governo não teve grandes adesão pelos entrevis-
tados. Apesar disso, os clientes das contabilidades usaram essas novas legislações, e isso foi 
responsável pelo aumento do volume de serviço nos escritórios de contabilidade, principalmente 
no setor trabalhista.

Por fim, é possível destacar o papel fundamental do profissional contábil para a saúde 
das empresas durante a pandemia. O perfil de atendimento voltou-se a um caráter consultivo, 
por meio do qual as empresas puderam também se adequar ao cenário de isolamento utilizando 
os benefícios propostos pelo governo para que a atividade econômica não ruísse completamen-
te. Isso demonstra a necessidade de constante aperfeiçoamento do profissional de contabilidade 
para uma boa atuação, o que também foi constatado pela concordância à pergunta de igual teor 
aplicada aos entrevistados.

Para continuidade do tema pesquisado, sugere-se a ampliação de temas que afetam os 
escritórios de contabilidade e seus profissionais, como a síndrome de Burnout ou esgotamento 
profissional no período de pandemia, ou ainda a análise dos mecanismos e estratégias de re-
adaptação ao atendimento normal assim que for possível, ou seja, assim que a pandemia de 
Covid-19 chegar ao fim. 
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